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RESUMO 
As condenações de carcaças em linha de abate podem ocorrer desde desordens patológicas até as 
não patológicas. Considerando que as patológicas podem ser vistas como causas de enfermidades, 
já as não patológicas, são alterações decorrentes de falhas de manejo, como no momento da 
apanha, pendura e transporte, além de problemas tecnológicos encontrados nas linhas de 
processamento dos abatedouros. E, a partir destas alterações as carcaças podem ter condenação 
parcial ou total, visto que as principais totais são: caquexia, aspecto repugnante, sangria inadequada, 
aerossaculite, escaldagem excessiva, processos inflamatórios (artrite, dermatite, salpingite) e 
evisceração retardada, e as parciais: contusão/fratura, dermatose e contaminação. 
Consequentemente, treinamento e conscientização da equipe em relação as técnicas de manejo, 
podem implicar positivamente na diminuição de lesões de carcaças.  
 
Palavras-chave: Alteração de Carcaça. Condenação Parcial. Condenação Total. 
 
 

ABSTRACT 
Condemnation of carcasses in poultry line may occur from pathological to non-pathological disorders. 
Considering that the pathological ones can be seen as causes of diseases, as well as non-
pathological ones, they are alterations due to management failures, such as picking, hanging and 
transportation, as well as technological problems found in the processing lines of the slaughterhouses. 
From these alterations the carcasses may have partial or total condemnation, since the main totals 
are: cachexia, disgusting appearance, inadequate bleeding, aerossaculitis, excessive scalding, 
inflammatory processes (arthritis, dermatitis, salpingitis) and delayed evisceration, and partial: 
contusion / fracture, dermatosis and contamination. Consequently, team training and awareness 
regarding management techniques can positively implicate in the decrease of carcass lesions. 
 
Keywords: Carcass Alteration. Parcial Condemnation. Total Condemnation.  
 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior exportador de aves no mundo (EMBRAPA, 2018). As 

condenações por problemas de qualidade das carcaças provocam enormes perdas 

na produção avícola em todo o país. Qualquer lesão na carcaça é passível de 

condenação no abatedouro, já que acarretam condenações parciais ou totais 

durante as atividades da inspeção veterinária oficial no abate (TELES, 2016). 

As condenações na linha de abate podem ocorrer por razões patológicas e 

não patológicas, sendo as patológicas causadas por enfermidades que geram 

lesões e as não patológicas, são alterações devido a falhas ocorridas no momento 



da apanha, transporte, pendura, nos equipamentos e utensílios de abate (MENDES, 

2013). O Departamento de Inspeção Final (DIF), é o local que recebe as carcaças 

alteradas, no qual é feito o reprocessamento manual e a reinspeção destas.  

Na inspeção post mortem, as carcaças são avaliadas e, conforme o grau de 

comprometimento da lesão, é dado o destino final, que pode ser condenação de 

parcial ou total (SOUZA,2016), sendo a inspeção baseada nas recomendações do 

Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal – 

RIISPOA (BRASIL, 2017) e da Portaria n° 210, de 10 de novembro de 1998, ambas 

do MAPA.  

 O objetivo do presente trabalho é demonstrar as principais lesões que 

correspondem as condenações de carcaça em aves de corte encontradas no Brasil. 

 

DESENVOLVIMENTO 

No Brasil, a taxa de condenações totais e parciais ao abate de aves, 

calculada entre o período de 2006 a 2011, foi de 5,99%, destas, 85% 

corresponderam a condenações parciais e 15% a condenações totais (OLIVEIRA, 

2016). A frequência de condenação, em relação ao total de abates foi de 4,37% 

(ALMEIDA, 2017; PAIVA & FREITAS,2016).  

Em condenações parciais, as estruturas acometidas das carcaças são 

removidas, e o restante liberado e destinado para sala de cortes. Em contrapartida, 

as condenações totais, consiste na condenação da carcaça toda, sem 

aproveitamento de outras estruturas (ALMEIDA, 2017).  As condenações totais 

estão relacionadas principalmente em casos de: caquexia, aspecto repugnante, 

sangria inadequada, aerossaculite, escaldagem excessiva (PASCHOAL, 2012), 

processos inflamatórios (artrite, dermatite, salpingite) (BRASIL, 1998). Visto que as 

principais causas de condenações parciais são: contusão/fratura, dermatose, 

contaminação e evisceração retardada (DIAS, 2017).  

Ademais, podem ser encontrados manifestações que sugerem doenças 

infectocontagiosas ou parasitárias, que podem incluir zoonoses (BRASIL, 1952). 

Segundo a Secretária da Defesa Agropecuária, 1998, as lesões encontradas durante 

o abate, apresentam um amplo espectro de diagnóstico prováveis, e é cabível do 

médico veterinário oficial julgar a mesma de acordo com o destino, e a partir dos 

achados patológicos, solicitar exames complementares para um diagnóstico final, 

evitando a disseminação de doenças infectocontagiosas.  



As condenações podem ser refletidas principalmente de falhas no setor 

produtivo, sejam estas sanitárias ou de manejo pré-abate e/ou de abate (OLIVEIRA, 

2016; ALMEIDA, 2017).  O que revela a necessidade de adequação das técnicas e 

equipamentos de abate e capacitação dos colaboradores, para que possam manejar 

as aves de forma a garantir o bem-estar animal, desde a apanha na granja, 

transporte e pendura (ALMEIDA, 2017). Desta forma, a melhoria nas condições de 

bem-estar dos animais e redução de estresse na criação, no transporte ao 

abatedouro e no pré-abate são apontados como fatores que reduzem a ocorrência 

de condenações de aves ao abate (WHITING & DRAIN, 2007; SANTANA, 2008; 

SILVA, 2009; VIEIRA, 2011). Além de apontar a necessidade de intensificação das 

medidas de biosseguridade e adequação do manejo produtivo, para resolução do 

quadro e prevenção das enfermidades (OLIVEIRA, 2016). 

As lesões estão relacionadas às inadequações no manejo pré-abate e/ou de 

abate, o que revela a necessidade de adequação das técnicas e equipamentos de 

abate e capacitação dos colaboradores, para que possam manejar as aves de forma 

a garantir o bem estar animal, desde a apanha  na granja, transporte e pendura e 

consequentemente diminuir as perdas na linha de abate (ALMEIDA, 2017). 

  

1. Condenações parciais 

1.1. Caquexia 

A legislação brasileira regulamenta que as aves caquéticas devem ter 

condenação total, sendo inapropriadas ao consumo humano (BRASIL, 2017). Ao 

analisar apenas as condenações totais, a caquexia é responsável por 37,3% delas. 

Os animais caquéticos são separados na linha de abate e classificados em três 

graus, sendo 1 para o menos caquético e 3 para o mais caquético. Essa 

classificação se baseia na visualização de pouca musculatura peitoral e 

proeminência do esterno, aspectos matematicamente calculados por outros autores 

(GREGORY e ROBINS, 1998) e perda de tecido adiposo (HOWARD; SENIOR, 

1999). Está relacionada com vários fatores como: má nutrição, envenenamento, 

problemas no bico, no trato digestivos, entre outros, causando músculos 

desidratados e com alteração de coloração (PEREIRA, 2009). 

1.2. Contusão/fratura 



As fraturas e lacerações nas carcaças são causas frequentes de perdas na linha 

de abate, as contusões costumam ocorrer na apanha, engradamento, transporte, 

descarga e pendura , na qual as pernas e asas são as mais acometidas, se 

apresentam azuladas, esverdeadas e predominantemente avermelhada 

(WILSON,2010).Segundo Santana et al., (2008), o maior índice para fratura e 

contusões e hematomas estão relacionadas à ineficiência na apanha, 

enganchamento e traumas na insensibilização por desuniformidade das aves.  

Segundo RIISPOA a parte atingida deve ser retirada (BRASIL,1998), sendo então 

condenação parcial. 

Animais acometidos por alguns traumatismos e contusões, podem ter como 

consequência infecções nas articulações, conhecidas como artrites.  Em aves, as 

artrites podem ser provenientes também de agentes infecciosos como a Escheria 

colli, Salmonella, micoplasmas. A lesão é caracterizada por inchaço, com exsudato 

purulento ou caseoso e até hemorrágico, podendo afetar também ligamentos, 

tendões e músculos (CALDEIRA, 2008). 

 

1.3. Dermatose 

A dermatose é vista como uma das causas de condenação de carcaça, a qual 

é vista como qualquer alteração na pele (PALMEIRAS, 2014). A ocorrência desta 

alteração pode estar relacionada a uma distribuição sazonal, vista acentuadamente 

no período do inverno nas principais regiões produtoras (GARCIA, 2012; 

LAZAREVICA, 2014; OLKOWSKI, 2005; ALLAIN, 2009). 

Ademais, as lesões cutâneas podem ter varias origens e relacionadas a falha 

de manejo, onde o excesso de umidade na cama e elevada a concentração de 

amônia no ambiente (GARCIA, 2012; LAZAREVICA, 2014; OLKOWSKI, 2005; 

ALLAIN, 2009). Estas condições devem ser avaliadas principalmente no inverno, 

frente as variações de temperatura, minimizando os fatores que predispõem a 

dermatose (MORETTI, 2010). 

Outras dermatoses podem ter origem traumática, principalmente relacionadas 

ao método de apanha, tempo de transporte, tipo de caixas de transporte e 

densidade destas (NIJDAM, 2004). 

 

 



2. Condenações totais  

2.1. Condições inflamatórias 

2.1.1. Artrite 

A artrite infecciosa que na avicultura industrial é um problema sanitário e 

econômico que provoca grandes perdas nos processos de produção e 

industrialização, sendo uma das causas de condenação patológica mais frequente 

em abatedouros frigoríficos (RECK, 2012). 

COELHO (2006) descreveu que quanto à causa, as artrites podem ser 

infecciosas ou não. As infecciosas podem ser causadas por vírus (reovírus), por 

micoplasmas e por bactérias (Pasteurella spp., Salmonella sp., Escheria coli, 

Staphylococcus spp.). Já MOREIRA et al., (2009), descreveram o reovírus, 

Mycoplasma synoviae e Staphylococcus spp. como os principais agentes infecciosos 

das artrites, entre outros ou devido a alguns traumatismos, levando a uma infecção 

da articulação. 

A lesão é caracterizada por inchaço, com exsudato purulento ou caseoso e 

até hemorrágico, podendo afetar também ligamentos, tendões e músculos 

(CALDEIRA, 2008). 

Segundo Brasil b,(1997) no artigo 233, qualquer órgão ou outra parte da 

carcaça que estiver afetado por um processo inflamatório deverá ser condenado e, 

se existir evidência de caráter sistêmico do problema, a carcaça e as vísceras na 

sua totalidade deverão ser condenadas. 

 

2.1.2. Salpingite 

A Salpingite é um processo inflamatório do oviduto, causada principalmente 

pela bactéria Escherichia coli. O processo geralmente é crônico e encontrado em 

aves produtoras de ovos. Estas quando são afetadas, podem apresentar perda de 

peso e, frequentemente, chegar à morte, sem nenhum sinal clínico. O aspecto 

macroscópico da salpingite é caracterizado por uma massa de um material de 

aspecto caseoso e desidratado no interior do oviduto, notando-se também as 

paredes deste órgão extremadamente finas (SANTOS, 2009). 

 

 



2.1.3. Aerossaculite 

Conhecida também como doença do saco aéreo, a aerossaculite é uma 

infecção respiratória caracterizada pelo espessamento dos sacos aéreos e possível 

acometimento desses por exsudato caseoso com deposição de material fibrinoso 

amarelado (BACK, 2004). 

Na literatura, os relatos de aerossaculite estão, na maioria dos casos, 

correlacionados com infecções por Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma 

synoviae (MINHARRO, 2001; BRANCO, 2004, MACHADO, 2012) e Escherichia coli 

(ROSALES, 1991; MINHARRO, 2001). No entanto deve ser salientado que a 

presença de aerossaculite pode ocorrer sem a presença de uma causa infecciosa 

devido à má qualidade do ar, principalmente a presença de gases irritantes 

(MINHARRO, 2011). 

 

2.1.4 Celulite 

A celulite é uma das mais importantes fontes de condenação de carcaças nos 

abatedouros, tendo como causa as enfermidades sistêmicas e implicações com a 

saúde pública, visto que a Escherichia coli é o principal microrganismo encontrado 

nesta patologia (ONDERKA,1997, ANDRADE, 2005). 

É indispensável que a pele esteja lesada para que bactérias invadam e se 

multipliquem no hospedeiro (NORTON, MACKLIN e MCMURTREY, 1999; 

FALLAVENA, 2000; FALLAVENA, 2001), embora alguns autores relatem que apesar 

de haver a necessidade de lesões de pele para a ocorrência da celulite, este fator 

não é isoladamente suficiente para a ocorrência da enfermidade (VIEIRA, T. B. et 

al., 2006). 

Assim, em alguns casos de lesões de celulite, considera-se a condenação 

parcial da carcaça, entretanto é preconizado a rejeição total, em função do constante 

isolamento da Escherichia coli em tais alterações e sua importância em nível de 

saúde pública (BOULIANNE, 1999). Desta forma, segundo BRASIL, (1997) no artigo 

233, qualquer parte da carcaça afetada por celulite dever ser condenada e se existir 

evidência de caráter sistêmico do problema, a carcaça e vísceras na sua totalidade 

deverão ser condenadas.  

 

 



 

2.2 . Sangria inadequada 

Segundo Pinheiro (2012) a sangria inadequada geralmente ocorre quando a 

incisão decorrente dessa operação é mal conduzida ou até mesmo quando a ave 

por algum motivo não é sangrada, principalmente em casos em que tal atividade é 

feita manualmente, situação essa encontrada nesse estabelecimento. 

 Amorim Neto e Miranda (2009) relatam ainda que a sangria inadequada também 

pode ocorrer em razão de falhas no funcionamento dos equipamentos 

(insensibilizador e sangrador automático) utilizados nessa tarefa, bem como por 

desuniformidade dos lotes de aves, visto que é inviável fazer regulagens a cada lote 

abatido, tampouco, entre uma ave e outra. 

 

2.3. Aspectos repugnantes 

De acordo com o Brasil, (1997) o artigo 172 sugere que “as carnes 

repugnantes são assim consideradas e condenadas as carcaças, que apresentarem 

mau aspecto, coloração anormal ou que exalem odores medicamentosos e 

excrementícias, sexuais e outros considerados anormais” (1997, p. 23). Entretanto, 

verifica-se que carcaças são descartadas por apresentar pequenas alterações na 

coloração, podendo seguir na linha de abate para próxima inspeção, ocasionando 

possivelmente um menor descarte. 

Segundo Paschoal (2012) carcaças com aspecto repugnante abrangem certa 

de 38% das carcaças condenadas em frigoríficos.  

 

2.4. Escaldagem excessiva 

A ocorrência de condenação por escaldagem excessiva em matadouros de 

aves muitas vezes ocorre por paradas de linha do abate, devido a quedas de 

energia, onde as aves ficam submersas no tanque de escaldagem com água quente. 

A contaminação, acontece em grande parte, devido às dificuldades encontradas no 

ajuste dos equipamentos de evisceração em relação aos tamanhos irregulares dos 

frangos e por isso é necessária   regulagem constante.  

 Essas perdas poderiam ser evitadas com ações dentro do abatedouro, como 

treinamento dos funcionários e manutenção preventiva dos equipamentos 

(MASCHIO & RASZL, 2012). As oscilações no peso dos frangos comprometem a 



regulagem de máquinas durante o processo de abate, o que implica na condenação 

de   carcaças   por contaminação (SILVA & PINTO, 2009). 

Quando as carcaças apresentam lesões mecânicas extensas devido a 

escaldagem excessiva, são submetidas, assim como suas vísceras, à condenação 

total. Porém se a lesão fosse delimitada, ocorre condenação parcial, aproveitando as 

vísceras e parte das carcaças (BERAQUET, 1994). 

 

2.5. Evisceração Retardada 

Essa alteração acontece quando a cavidade abdominal da ave não é aberta, 

decorridos 30 minutos após a sangria. Caso a abertura abdominal da ave 

ultrapassasse o período de 30 minutos após sangria, a empresa procede-se da 

seguinte forma: de 30 a 45 minutos, agilizava-se a evisceração, na tentativa de 

aproveitar partes da ave. Se caso houver a presença de odores fortes e alteração da 

coloração, a sua condenação era total. Entre 45 e 60 minutos após a sangria, se a 

ave apresentar alterações nos caracteres sensoriais, os órgãos internos são 

condenados e, em seguida, avaliada a carcaça podendo ser liberada, condenada 

parcial ou totalmente. Após 60 minutos decorridos da sangria, os órgãos internos 

são condenados e a carcaça minuciosamente avaliada, podendo ter aproveitamento 

condicional ou condenação total (MENDES, 2001). 

 

2.6 . Contaminação de carcaça 

O frango de corte possui uma flora intestinal bastante diversificada. Com a 

excreção das fezes, esses microrganismos irão para a cama, onde poderão 

continuar a se multiplicar, dependendo das condições de umidade e temperatura. A 

partir daí, podem voltar a ser ingeridos pelas aves, ou no mínimo, podem ficar 

aderidos às penas, pele e patas. Logo, pode-se afirmar que ao se falar em 

contaminação em nível de abatedouro, estamos falando da presença de conteúdo 

intestinal, tanto dentro como fora da carcaça eviscerada (MENDES, 2007). 

Considerando que a contaminação está como uma das principais causas de 

condenação de aves, que está associada a fragilidade intestinal (FRANÇA, 2007). 

Maschio & Raszl (2012) relataram que a contaminação, acontece em grande 

parte, devido às dificuldades encontradas no ajuste dos equipamentos de 

evisceração em relação aos tamanhos irregulares dos frangos e por isso é 



necessária regulagem constante. Os sistemas mecanizados no abatedouro 

combinam tração (os equipamentos são fixos) e velocidade (nórias com os frangos 

estão em movimento). Considerando que em casos de fragilidade intestinal, a 

elasticidade dos intestinos é reduzida. Com isso, durante a tração, os intestinos 

estarão mais propensos à ruptura, extravasamento de conteúdo fecal, ruptura de 

vesícula biliar e condenação sanitária (RUSSEL, 2003).  

Desta forma, a diferença de uniformidade dos lotes acometidos implica em 

maiores imperfeições nas operações de evisceração. Cortes e rupturas do sistema 

digestivo (proventrículo, duodeno e intestino) foram em média três vezes mais 

intensos em aves com desuniformidade e aerossaculite (RUSSEL, 2003).  

Uma das formas de reduzir a contaminação nos abatedouros vinda das aves 

é a utilização de jejum pré-abate. Além de melhorar a eficiência da produção ao 

evitar que um alimento que, não será transformado em carne seja fornecido à ave 

poucas horas antes da mesma ser abatida. Aves com intestino vazio têm 

potencialmente menos probabilidade de contaminação das carcaças durante o 

processamento. Considera-se como material contaminante no abatedouro o 

alimento, fezes, bile, parede intestinal degradada, material de cama e as sujidades 

aderidas às patas, pele e penas das aves (MAPA, 1998). Tal situação ocorre devido 

a presença   de   conteúdo intestinal ou sais biliares tanto pelo rompimento do trato 

intestinal ou a vesícula biliar durante o processo de evisceração (PINHEIRO, 2011). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que grande parte das lesões estudadas podem ser atribuídas   a   

falta de mão-de-obra especializada e problemas tecnológicos nas linhas de 

processamento do abatedouro, e como medida para prevenção desses problemas o 

treinamento constante e conscientização dos trabalhadores evitando grandes perdas 

de carcaças lesionadas.  
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